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RESUMO 

 

 

Esta investigação tem como objeto de estudo o Grupo Escolar ñAugusto Severoò, 
localizado na cidade de Natal, primeira unidade edificada em 1907, como 
estabelecimento de ensino primário do Rio Grande do Norte, no processo de 
reestruturação do ensino público republicano. Busca entender a representação deste 
espaço escolar, como equipamento urbano no processo de modernização da cidade 
e como modelo educacional para o Estado entre 1908 e 1913. Utiliza os estudos 
historiográficos sobre o processo de modernização de algumas cidades brasileiras e 
as inovações do ensino público primário do país, no final do século XIX e primeira 
década do século XX, como fontes para o entendimento do contexto geral e 
particular. Reconstitui a conjuntura econômica, social e política determinante das 
intervenções públicas empreendidas nesta cidade pelos governos republicanos com 
vistas à construção de uma cidade embelezada, higienizada e civilizada. Situado no 
bairro da Ribeira, principal cenário de modernidade de Natal, o Grupo Escolar 
ñAugusto Severoò destaca-se na paisagem urbana da época como símbolo de 
civilidade para o cidadão norte-rio-grandense, atendido pelos serviços de energia e 
bonde elétricos defronte um grande largo arborizado, a Estação Ferroviária e ao lado 
do Teatro ñCarlos Gomesò (atual Alberto Maranh«o). Reflete, pela imponência de sua 
arquitetura marcante no cenário - em refinado estilo eclético - o ideário republicano 
das elites locais, com uma concepção espacial simbólica e educativa de vigilância e 
controle, característicos da escola graduada republicana. 

 

Palavras chave: Modernidade republicana. Educação. Espaço Escolar. 
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RÉSUMÉ 

          

 

Cette recherche a pour but dôanalyser lôEcole Augusto Severo, situ®e dans la ville de 
Natal dont la construction date de 1907,étant le premier établissement 
dôenseignement primaire ¨ lô®tat du Rio Grande do Norte, pendant le processus de 
restructuration de lôenseignement r®publicain. On cherche ¨ comprendre la 
représentation de ce milieu scolaire, comme équipement urbain, dans le processus 
de modernisation de la ville et comme mod¯le ®ducationnel pour lô®tat entre 1908 et 
1913. En se servant des études historiographes sur le processus de modernisation 
de quelques villes br®siliennes et des innovations de lôenseignement public primaire 
au pays, à la fin du dix-neuvième siècle et pendant  la première décennie du 
vingtième siècle, comme source pour mieux saisir le contexte général et spécifique. 
On reconstitue les aspects économiques, sociaux et politiques déterminants des 
interventions publiques réalisées dans cette ville par les gouvernements républicains 
ayant comme obectif la construction dôune ville embellie,hygi®nique et civilis®e. 
Situ®e au quartier Ribeira, principal sc®nario de la modernit® de Natal, lôEcole 
Augusto Severo est mise em relief comme symbole de civilité du paysage urbain de 
lô®poque pour le citoyen du Rio Grande do Norte. Elle disposait de services dô®nergie 
et dôun tram ®lectrique. Il y avait devant, un grand lac arboris® et une station 
ferroviaire. A côté, il y avait le théâtre Carlos Gomes (actuellement Alberto 
Maranhão). Par suíte de son imposante architecture, raffiné style éclectique,on 
refl¯te lôid®al r®publicain des elites locales, avec une conception dôespace 
symbolique et ®ducative de surveillance et contr¹le, caract®ristiques de lô®cole 
graduée républicaine. 
 
Mots-clés: Modernité républicaine.Education. Milieu scolaire. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na maioria das cidades brasileiras a edificação do Grupo Escolar transmite 

muitas lembranças do antigo ensino primário, que, há menos de quatro décadas, foi 

transformado em escola de primeiro grau. Estas lembranças estão associadas às 

recordações de datas comemorativas, tais como da Proclamação da República, da 

Independência, da Bandeira, da árvore, do estudante, do professor, dentre outras. 

Agregadas a estas manifestações cívicas e sociais, incluem-se o nome do 

patrono, do hino, dos professores e professoras, das turmas separadas de meninos 

e meninas, do pátio interno, de seu prédio imponente com suas portas e janelas 

altas em frente a uma praça pública. 

Estas são algumas das características da escola primária brasileira, símbolo 

da educação republicana, que, concebida nos moldes de escola graduada, foi 

disseminada em todo o país a partir do Estado de São Paulo, nos anos de 1890, e 

vigorou como modalidade de ensino primário até 1971. 

O grupo escolar, como novo modelo de ensino elementar de organização 

pública urbana, universalmente adotado, baseava-se na classificação homogênea 

dos alunos, na existência de várias salas de aula e vários professores. 

Configurado no projeto de educação republicana brasileira para funcionar 

em um só prédio várias escolas, surge como símbolo de um tempo inovador e 

renovador, em contraponto às escolas isoladas. 

Reconstituir a história da educação primária do Rio Grande do Norte, em 

particular uma história institucional, constituía interesse pessoal, face à atuação 

como profissional de arquitetura na Secretaria Estadual da Educação. 

O objeto de estudo, é a instituição pioneira do ensino primário e produto da 

reestruturação da instrução pública: o Grupo Escolar ñAugusto Severoò, criado, em 

Natal, no ano de 1908. Vale ressaltar que também tem a finalidade de entender o 

espaço escolar enquanto equipamento urbano no processo de embelezamento da 

cidade e ainda como modelo de referência à nova organização de escola elementar 

do Estado. 
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Tem como recorte temporal o período compreendido entre os anos de 1908 

e 1913, referente à vigência do objeto de estudo enquanto modelo padrão para os 

demais grupos escolares do Estado, como também de implantação das significativas 

mudanças urbanas de Natal e da segunda gestão do governo Alberto Maranhão.  

A fundamentação teórica e metodológica adotada são os estudos da 

historiografia da educação brasileira e configuração no ideário republicano. 

Considerando o espaço escolar fonte de pesquisa, na perspectiva de Frago & 

Escolano (1998, p.26), ® preciso que este ñespaço escolar seja analisado como um 

construto cultural que expressa e reflete, para além de sua materialidade, 

determinados discursosò. 

Para tanto, esta pesquisa busca validar as seguintes proposições: 

Â A escola moderna integra o cenário de remodelação do bairro da Ribeira, como 

parte do projeto de modernização da cidade de Nata, na primeira década do século 

XX. 

Â O espaço escolar, modelo de modernidade reflete as finalidades da educação 

primária republicana brasileira e potiguar. 

Â A reprodução do modelo de ensino primário se configura através da própria 

institucionalização dos grupos escolares do Estado. 

Utilizando-se do suporte teórico e metodológico para responder a estas 

hipóteses, realizou-se coleta de dados e informações em níveis diferenciados, para 

um conhecimento mais amplo do contexto em que o objeto de estudo se encontra 

inserido.  

Adotou-se, pois, os seguintes procedimentos de pesquisa: 

Â Levantamento e estudos sobre as transformações urbanas em algumas cidades 

brasileiras e o processo da reforma do ensino público primário, ocorridos nas últimas 

décadas do século XIX e início do século XX. Esse recorte temporal, em nível 

mundial e brasileiro, foi utilizado para relacionar a escola graduada enquanto modelo 

educacional de modernidade da instrução pública primária e as mudanças ocorridas 

no meio urbano brasileiro. 

Â A coleta de dados primários teve as fontes documentais dos acervos de 

instituições públicas e particulares, do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande 

do Norte, Arquivo Público Estadual, Secretaria da Educação, da Cultura e dos 
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Desportos, Instituto de Formação de Profissionais da Educação, Biblioteca Central e 

Setoriais da Universidade Federal do Rio Grande do Norte e arquivo da 

pesquisadora. 

Â Visitas e observações, ñin locoò, em Natal e algumas cidades do Estado, 

objetivando coletar dados sobre os grupos escolares. 

Esta dissertação está estruturada, além da introdução e considerações 

finais, em quatro capítulos. No segundo capítulo, o entendimento da modernidade 

republicana brasileira e a criação dos grupos escolares, descritos através de dois 

eixos estruturais: primeiro, a perspectiva da escola e a cidade moderna, as 

transformações urbanas e a reforma do ensino público primário brasileiro ocorrido na 

primeira década do século XX. No segundo eixo, em torno da concepção de escola 

graduada articulada à modernidade da cidade e ao espaço escolar. 

O terceiro capítulo descrito em duas abordagens, sendo a primeira, uma 

retrospectiva histórica, dos últimos anos do século XIX e início do século XX, 

referenciando os aspectos educacionais, econômicos, sociais e políticos do Rio 

Grande do Norte e, em particular, a cidade de Natal e o bairro da Ribeira; e a 

segunda, as transformações urbanas mais representativas no processo de 

modernização da cidade e o espaço escolar como equipamento urbano de 

modernidade. 

O quarto cap²tulo trata da trajet·ria hist·rica do Grupo Escolar ñAugusto 

Severoò, faz uma leitura das representações simbólicas e educativas dos elementos 

arquitetônicos e do espaço escolar. 

Por fim, o quinto capítulo aborda a reprodução do modelo educacional no 

Estado, pelos estabelecimentos que integram a expansão da rede de ensino 

primário, particularizando o atendimento escolar e as edificações escolares. 
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2. A Modernidade Republicana brasileira  
e a criação dos Grupos Escolares 
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2 A MODERNIDADE REPUBLICANA BRASILEIRA E A CRIAÇÃO DOS GRUPOS 
ESCOLARES 

A implantação dos grupos escolares no Brasil se insere no contexto da 

reforma da instrução pública republicana, a partir do final do século XIX, que, por sua 

vez, é contemporânea do processo de modernização das principais cidades 

brasileiras.  

No Rio Grande do Norte, a criação do Grupo Escolar ñAugusto Severoò, na 

cidade de Natal, capital do Estado, no ano de 1908, configura o marco do processo 

de inovação educacional do ensino público e também se inscreve como 

equipamento urbano no cenário de modernidade da cidade. 

Nesse capitulo, para se atender aos objetivos desta investigação, 

desenvolveu-se os aportes teóricos e metodológicos em três partes: primeira, a 

configuração da escola e a cidade moderna, nos finais do século XIX e início do 

século XX; segunda parte, as transformações urbanas descritas pelas intervenções 

públicas ocorridas nas cidades e a institucionalização do ensino primário na forma 

de grupos escolares; e terceira, a arquitetura e espaço da escola graduada. 

2.1 A ESCOLA GRADUADA NA CIDADE EMBELEZADA: A MODERNIDADE 
DESEJADA  

A palavra ñmodernoò foi empregada pela primeira vez em fins do 
século V, para marcar o limite entre o presente que a pouco se 
tornara cristão e o passado pagão. Com conteúdos variáveis, a 
ñmodernidadeò sempre volta a expressar a consciência de uma 
época que se posiciona em relação ao passado da antiguidade, a fim 
de compreender a si mesma como resultado do antigo para o novo 
(HABERMAS, 1992, p. 100) 

 

Os termos moderno e modernidade assumem diversas concepções 

dependendo da origem atribuída retrocedendo ou avançando no tempo histórico. 

No Brasil dos finais do século XIX, a modernidade surge da criação 

republicana, na possibilidade de superação do atraso pelo progresso, das crendices 
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pela ciência, ou seja, um verdadeiro espetáculo de ordem e progresso oferecido e 

praticado pelos fundadores da República.  

No discurso daqueles que implantaram, no Brasil, o novo regime 
político em 1889, era preciso, além de uma justificativa racional do 
poder, a fim de legitimar a República, construir uma nação pautada 
em valores que demonstrassem estar em definitivo sintonizados com 
as mudanças que o mundo moderno apresentava (BENCOSTTA, 
2001, p.103). 

Naquele momento de instauração da República, intelectuais, políticos e 

educadores brasileiros passaram a defender um projeto de difusão da educação 

popular, no contexto de reforma social inerente à sociedade moderna. Neste 

contexto, a educação é inserida como um novo projeto político, com um intuito de 

contribuir para o fortalecimento do novo regime.  

 

O país, que antes atravessava um período de instabilidade política e 
econômica, alcançava, um certo equilíbrio, sendo reafirmadas, na 
presidência de Rodrigues Alves (1902-1906), as idéias positivistas de 
progresso e civilização, como meio de superar o atraso e 
antimodernidade do Brasil. Significava que, com o novo regime, o 
Estado assumia seu papel dentro da sociedade que se revestia 
naquele momento de traos ñmodernosò (MOURA FILHA,2000, p. 83) 
 

 

Segundo Carvalho (1990), é sob a divisa ñOrdem e Progressoò ï apoiada na 

doutrina positivista, com esta, por sua vez, sustentada no conhecimento racional, no 

progresso científico e tecnológico - que a República vai construir sua imagem junto à 

sociedade, com idéias, símbolos e representações capazes de atrair a simpatia e a 

aceitação do povo.  

Para Moura Filha (2000), utilizando os argumentos de Pechaman (1993), 

acrescenta-se que o processo de constru«o da òordem e progressoò do Brasil 

estava diretamente relacionado com a urbanização: a cidade modernizada, 

higienizada e bela apresentava-se como ñlugar de construção dos paradigmas da 

ordem moderna, baseado nas id®ias de ci°ncia, progresso e civiliza«oò.  

No entanto, o quadro geral de problemas das cidades brasileiras, decorrente 

das mudanças econômicas, sociais e políticas do final do século XIX, era 

caracterizado por um adensamento populacional num cenário de alto grau de 

insalubridade e pequena oferta de serviços e equipamentos urbanos.  
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Atribuía-se a este panorama de insalubridade à ineficiência, principalmente a 

urgência de um serviço adequado de higienização. Isto ocorria, apesar de as 

práticas de higienização se firmarem definitivamente no panorama político-social 

brasileiro, através de uma série de medidas, como campanhas de vacinação 

obrigatória, desinfecção das moradias e dos espaços públicos, planejamento do 

sistema de esgotos, regularização do fornecimento adequado de água, 

estabelecimento da largura das ruas, dentre outras (MOREIRA, 1994, p.56).  

No entanto, para esse autor, efetivamente, os objetivos destas medidas se 

constituíam em regular os costumes da população, os quais não se encontravam 

sintonizados com a ñciviliza«o modernaò, e, assim, fossem capazes de produzir 

efeitos maléficos à saúde pública. Quanto à inexistência e/ou escassez dos serviços 

e equipamentos urbanos, estes eram incompatíveis com a imagem de uma cidade 

em busca de novos tempos. 

Por outro lado, a instauração da nova ordem republicana do país incluem-se 

a exigência da reformulação dos quadros políticos e administrativos, no âmbito 

federal e estadual, e, conseqüentemente, suas competências legais. Por força da 

Constituição Federal de 1892, são atribuídos aos governos estaduais realizar 

reformas educacionais, reestruturação da direção superior da instrução pública e 

normatização do ensino primário e secundário, provendo, por sua vez o 

estabelecimento de instrumentos normativos para as novas modalidades de ensino 

público: os grupos escolares e as escolas normais. 

No entender de Oliveira (1990), o esforço de mudança no quadro 

educacional configurava tentativas estaduais que visavam adaptar o novo regime de 

governo a uma educação que muito se distanciava da realidade social existente. 

O propósito de viabilizar a combinação do progresso das mentes com o 

progresso material apontava a aproximação das práticas urbanas às práticas 

escolares, na probabilidade de constituírem um novo sujeito social a ser educado 

para as práticas de civilidade. 

Para Veiga (1997, p.105), a combinação de pressupostos urbanos e 

escolares relacionam basicamente na medida em que se achegarem às demandas 

políticas das diferentes práticas econômicas, aos argumentos em torno da 

necessidade de consolidação de uma nova cultura e também às diferentes ações 

coletivas em organização. 
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Por sua vez, as transformações para implantação da nova escola e as 

mudanças urbanas deveriam confirmar a inserção na era da modernidade. No 

discurso institucionalizado pelas reformas educacionais brasileiras, era transportada 

a nova modalidade de ensino primário do grupo escolar às novas finalidades 

educacionais. 

A edificação escolar deveria ocupar um espaço próprio, definido como lugar 

específico para as atividades de ensino e do trabalho docente, e ser portadora de 

uma identidade arquitetônica diferente dos demais prédios públicos e civis. 

Assim, sua arquitetura, além de sintetizar todo o projeto político atribuído à 

educação popular, deveria estar aliada à configuração do espaço e às concepções 

pedagógicas da escola primária. E todos os elementos arquiteturais deveriam 

incorporar uma dimensão simbólica e educativa, visto que ideologicamente 

precisavam atender às finalidades que demonstram o ideário republicano. 

Por outro lado, o perfil educacional da população brasileira permanência 

com os índices críticos.  

Tabela 1 - População residente, segundo o sexo e não alfabetizados - BRASIL - 1890/1920 

Ano Homem e mulher Não alfabetizados Não alfabetizados/ população total 

1890 14.333.915 12.213.356 85,21% 

1900 17.438.434 6.348.869 80,62% 

1920 30.635.605 11.401.715 79,91% 

Fonte: Recenseamento do Brazil. Rio de Janeiro: Diretoria Geral da Estatística (187?- 1930) 

 

Conforme dado censitário, observa-se uma reduzida classe instruída, em 

torno de 20%, em relação à população total. À falta de educação formal da 

população brasileira, a utilização da linguagem escrita não configurava meio de 

propaganda do novo regime pelos defensores da República. 

Os republicanos fizeram, então, uso direto de mecanismos, como imagens, 

alegorias, símbolos, artifícios estes já explorados pelos positivistas.  

A cidade era o palco determinado para o intento de mudanças; trabalhava-se 

com o imaginário social para fazê-la símbolo dos novos tempos do país, tirando 

partido dos elementos que alimentavam esse imaginário coletivo - os serviços, os 

transportes, o incremento do consumo e do lazer citadino -, na perspectiva de 

favorecer a assimilação da cidade, como centro irradiador da novidade, da 

civilização. Com este mecanismo, é atribuída à cidade como um dos símbolos mais 

importantes do ideário republicano.  
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A cidade embelezada e a escola moderna para o cidadão civilizado. Esta foi 

a modernidade desejada. 

A seguir, descrever-se-á como esta configuração foi reconstruída.  

2.2 AS TRANSFORMAÇÕES URBANAS E A ESCOLA PRIMÁRIA: A 
MODERNIDADE CONSTRUÍDA 

Numa demonstração de inserção na era de progresso, tiveram as cidades 

brasileiras níveis diferenciados de intervenções urbanas, dos finais do século XIX e 

início do século XX, tais como Rio de Janeiro, São Paulo, Belém, Fortaleza, 

Salvador, Natal, dentre outras.  

Nos termos de Moreira (1994) e Moura Filha (2000), foram transformações 

características de programas de reformas urbanas ou de inclusão na modernização 

ou adoção do espírito de modernidade, empreitadas pelo poder público. Isto não 

significa a existência de uma concepção da totalidade. Ao contrário, consistiam em 

reformas pontuais sobre a estrutura urbana, denominando-as de programas de 

remodelação. 

Cada cidade teve ritmos diferenciados, que resultaram, por sua vez, 
em problemas diferenciados. Tais programas estabeleceram relação 
não só com o sítio original, mas estiveram, também, relacionados à 
adaptação da cidade à nova ordem requerida pelos ciclos 
econômicos locais. Esses processos de modernização privilegiaram, 
além das reformas portuárias, dois eixos: o embelezamento urbano e 
as campanhas de higienização (MOREIRA, 1994. p. 64). 

Segundo Faria Filho (2000), paralelamente a essas intervenções 

urbanísticas, articulavam-se no movimento, que sintonizava com as críticas, que, em 

todo o Brasil ou mesmo na América Latina, eram dirigidas à instrução pública 

primária. Eram cr²ticas produzidas na representa«o da ñescola isoladaò, a qual 

funcionava na casa do professor e em outros ambientes poucos adaptados ao 

funcionamento de uma escola pública de qualidade, como sendo um obstáculo 

quase que intransponível à realização da tarefa educadora e salvacionista 

republicana, materializada na educação primária.  
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A mudança do cenário urbano da cidade do Rio de Janeiro, capital federal, 

início do século XX, inaugurou as novas funções relativas à imagem de cidade 

moderna que serviria de modelo para outras cidades do país. Foi marcada nas 

administrações de Rodrigues Alves e de Francisco Pereira Passos, respectivamente, 

no governo federal e municipal (1902-1906). Foram intervenções típicas pela intensa 

centralização de poder de decisão, pela existência de um plano definido e pelo 

aporte de recursos originários de empréstimos externos. 

As transformações foram obras de melhoramento, embelezamento e 

saneamento, incluindo, dentre outras medidas, um vasto programa de ajardinamento 

de logradouros públicos, uma ampla campanha de vacinação pública e um duro 

combate às habitações coletivas insalubres. 

Porém, as principais intervenções não favoreceram a cidade em sua 

totalidade; restringiram-se à parte da zona sul, à área do centro e aos bairros 

vizinhos. Dentre as obras mais significantes, destacam-se a melhoria do porto e 

abertura das avenidas Francisco Bicalho, Rodrigues Alves e Central. Esta última, 

atual Avenida Rio Branco, a exemplo da proposição de Haussmann para Paris, pode 

ser apontada como s²mbolo dos novos tempos de ñprogressoò e ñciviliza«oò: o 

grande cenário do Brasil moderno. 

A abertura desta avenida tinha como objetivo as questões essenciais, de 

efeito estético do seu traçado, a imponência das edificações que definiam seu 

espaço de ocupação da área central da cidade, área esta compreendida, 

aproximadamente, entre o mar e as imediações da Praça da República (antes da 

Aclamação). 

A intervenção da referida área teve como divisão três grandes zonas: uma 

zona destinada ao estabelecimento de edificações públicas, instituições e 

associações de ensino e auxílio; outra, para bancos e jornais; e uma terceira, para 

empresas ligadas ao comércio exterior. 

A espacialização das transformações da cidade, entre 1903 e 1910, (Figura 

1) está na indicação em preto, no aspecto de aberturas ou alargamentos de ruas e 

na indicação em vermelho, a Avenida Central. 

A inauguração dessa avenida, em 1905, configurou ponto de partida das 

grandes transformações que passaram a ocorrer na área central da cidade, 

tornando-a o principal espaço urbano da capital da República. 
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Figura 1. Projeto de Remodelação do Rio de Janeiro- 1903-10. 
Fonte: (DELL BRENNA, 1985, p. 180) 

 

No contexto das transformações do espaço urbano do Rio de Janeiro, a 

construção de um prédio escolar para funcionar a escola-modelo (Figura 2), 

conforme determinação do Prefeito Pereira Passos (1902-06) e publicada ñVarias ñ, 

J. C., 10.5.1904). 

No lugar onde se presume ter sido supliciado o Tiradentes, proto-
mártyr da República, abre-se concorrência pública para a construção. 
A escola terá em sua fachada a estátua de Tiradentes e terá o seu 
nome em homenagem a sua memória (DELL BRENNA,1985, p. 180). 

A inauguração desta escola se deu em 24 de novembro de 1905 com a 

presença do Presidente da República e dos ministros, em meio a muitas 

festividades, com a denominação de Escola-Modelo Tiradentes, conforme 

publicação do Jornal do Comércio. 
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Figura 2. Projeto de Carlos Sampaio  
Fonte: (DELL BRENNA, 1985, p.620). 

 

Seguindo as trilhas de transformações urbanas ou remodelação das 

principais cidades brasileiras, no final do século XIX e inicio do século XX, a cidade 

de São Paulo foi tomada como sinônimo de progresso e cosmopolitismo. Segundo 

Monarcha (1999), as mudanças foram promovidas nas administrações dos prefeitos 

Conselheiro Antônio Prado (1899 -1911) e do Barão Raimundo Duprat (1911-14) e 

objetivavam a criação de uma cidade luminosa e civilizada, com espaços públicos 

destinados à posse elegante e com repercussão na vida privada. 

Foram planos de melhoramentos desenvolvidos pelos planejadores 

franceses, urbanistas Joseph Antoine Bouvard e Cochet. Caracterizaram-se por 

ações pontuais, de prolongamentos e alargamentos de ruas e avenidas, e 

transformações das várzeas infectadas em parques centrais, harmoniosamente 

tratados (paisagismo e arquitetura). 

Segundo Leme (1999), um dos parques implantados foi o projeto da 

circulação na área central. Decididamente o alargamento da Rua Líbero Badaró teve 

três objetivos: primeiro, possibilitar uma melhor visibilidade do parque e do recém-

inaugurado Teatro Municipal (1902-11); segundo, favorecer uma melhor 

comunicação do centro com a Avenida Paulista e, terceiro, viabilizar conexões com o 

setor oeste da cidade (viaduto do Chá e avenida São João), e norte (viaduto de 

Santa Ifigênia),  

A transformação da estreita e íngreme Líbero Badaró, que abrigava 

inúmeros cortiços, fez dela uma larga avenida, configurada no parque Anhangabaú. 
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O parque Anhangabaú tornou-se, para as cidades locais, emblemático, com 

seus jardins intermediados por passeios, bancos, estátuas, contornados belvederes 

ou terraços elevados e palacetes. Este parque foi caracterizado como cartão de 

visita da cidade, o espaço de maior representação simbólica dos valores daquela 

classe governante do início do período republicano, que havia se enriquecido com o 

café e se instruído com os valores da cultura urbana européia. 

Outra intervenção na área central da cidade foi o ajardinamento da Praça da 

República, por volta de 1902, integrando a arquitetura à moda inglesa do imponente 

edifício da Escola Normal de São Paulo. Este, construído em 1894, é considerado 

como marco da reforma de instrução pública do Estado. 

A transfiguração da paisagem urbana das cidades do Rio de Janeiro e São 

Paulo atestaram o gosto dos governos e dos setores da burguesia por variados 

estilos e detalhes arquitetônicos ï art nouveau, frontões normandos, chalés suíços, 

cottages, cúpulas e minaretes orientais, alpendres espanhóis e vilas italianas.  

As transformações urbanas na cidade de Belém, exemplo de cenário urbano 

típico de uma época de esplendor, onde a borracha era fonte de riqueza para a 

região, com a implantação de grandes e largas avenidas arborizadas, construção de 

teatro, mercados, praças, palacetes e casario de inspiração européia.  

Também caracterizado por intervenções pontuais e de pequeno porte, 

através do tratamento de alguns espaços urbanos, incluem-se as cidades de 

Fortaleza, Natal, João Pessoa e Maceió, com suas peculariedades, em relação às 

cidades do Rio de Janeiro e São Paulo, mencionadas anteriormente. 

Para Moura Filha (2000), este processo de transformação das cidades se 

deu com a implantação de teatros, incorporada à composição de cenários urbanos. 

Essa configuração foi um dos artifícios do projeto estético, em articulação com 

diversos elementos urbanos - ruas, praças, monumentos e edifícios - utilizando 

expressão de uma linguagem eclética condizente com os valores burgueses. 

A cidade provinciana de Natal, a partir dos anos de 1900, tomada por 

medidas urbanísticas, que possibilitaram revesti-la de elementos emblemáticos de 

modernidade européia, trazidas pelas inovações advindas da Revolução Industrial, 

como ruas amplas e arborizadas, prédios suntuosos, energia elétrica e sistema de 

transporte, telefone, dentre outros. 

Segundo Oliveira (1998) pregoava a concepção de apagar a imagem da 

cidade arcaica do período imperial, ostentando, em seu lugar, a idéia de moderno. 
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Estas transformações já vinham sendo implementadas desde o governo de Pedro 

Velho (1892-95) e tiveram maiores reforços na segunda administração de Alberto 

Maranhão (1908-13). 

A Figura 3 corresponde à área entre os bairros da Ribeira e Cidade Alta, 

ilustrando espacialmente a infra-estrutura de transporte, prédios públicos, num 

cenário de transformações ocorridas na área. 
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Figura 3. Avenida Junqueira Aires, anos 20. 

Fonte: Miranda, 1981. 
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Este panorama de remodelação da cidade se contrapunha aos elevados 

índices de analfabetismo e às precárias condições das escolas de Primeiras Letras. 

Esta situação, Lima (1927, p.138), cita o discurso do governador Pedro 

Velho: 

O ensino primário arrasta-se numa inferioridade vergonhosa. Sem 
edifícios apropriados, sem material, sem professorado habilitado e 
sem inspeção, o ensino não dava motivo para congratulações e 
encomios (Mensagem, 1895, p. 27 apud LIMA, 1927, p. 138). 

Era a realidade brasileira, pois, desde o período imperial, as escolas de 

Primeiras Letras, com raras exceções, não possuíam espaços próprios. 

Funcionavam em prédios cedidos ou alugados, por excelência, na própria residência 

do professor; a maioria, em ambientes improvisados. 

Na província do Rio Grande, conforme Lima (1927), durante o período 

imperial, das escolas de Primeiras Letras, apenas três edificações tiveram prédios 

próprios. A primeira construída em Ceará-Mirim, pelo Cel Manoel Varella 

Nascimento, motivada por isenção fiscal. A segunda, em Martins, promovida pelo 

professor Theophilo Orozimbo, e outra, no povoado de Parelhas. 

Em outro momento, Lima (1927, p.150) retoma a citação do governador Alberto 

Maranhão (1900-04), aludia em Mensagem de 1900: ñContinua deficientíssima e a 

merecer os mais sérios cuidados, a nossa instrução públicaò. 

Diferentemente, nos países europeus e nos Estados Unidos, desde o século 

XIX, a universalização do ensino primário era obrigatória por lei e politicamente 

implementada. 

Nestes países, para atender a esta universalização, a escola primária foi  

(re) inventada com outros objetivos, outra concepção educacional e outra 

organização de ensino. O século XIX foi cenário da construção de uma escola 

graduada, dotada de uma estrutura adequada para compreender múltiplas salas de 

aula, várias classes de alunos e um professor para cada uma delas. Esta edificação 

escolar, ao mesmo tempo, deveria cumprir sua finalidade principal: a de ser escola e 

também testemunhar a valorização do ensino pelo Estado. 

A crença nesta escola era total, a ponto de tornar-se a principal justificativa 

ideológica para a constituição dos sistemas de ensino, considerando ser possível ela 



Um Espaço Pioneiro de Modernidade Educacional:  

Grupo Escolar ñAugusto Severoò - Natal/RN ï 1908-13 

Ana Zélia Maria Moreira 

33 

cumprir a função de instruir e de, ao mesmo tempo, moralizar, civilizar e consolidar a 

ordem social, segundo Souza ( apud BUFFA, 2002, p.43). 

Em Pinheiro (2002), a experiência de dispor a escola primária de 

graduações tem origem na França, a partir dos anos de 1830 com a denominação 

de escola central, escola graduada ou grupo escolar.  

No Brasil, a implantação da escola graduada se dá com o projeto de reforma 

republicana da instrução pública, das duas últimas décadas do século XIX, cujas 

inovações pedagógicas modernas foram trazidas da França, por intelectuais 

brasileiros. 

Esta importação é referenciada por Carvalho (1990), considerando como um 

dos modelos de inspiração que, a natureza discursiva dos políticos da República 

brasileira foi semelhante à III República Francesa, portanto, em defesa do 

desenvolvimento da Instrução como determinante para o aprimoramento da 

civilização. 

Desse modo, entendiam os idealizadores da III República Francesa que na 

democracia o homem deveria ser esclarecido. Sua emancipação implicava uma 

escola que estivesse livre da tutela da Igreja Católica, cuja doutrina oficial, 

enunciada por Pio IX, combatia os princípios de 1789 e a filosofia dos Direitos do 

Homem. A prioridade outorgada à educação obedece, enfim, ao imperativo 

patriótico. 

Argumenta Bencostta (2001), ao sinalizar as análises de Gaillard (1999), 

sobre as ações de Jules Ferry (Ministro da Instrução Pública e Presidente do 

Conselho da III República Francesa), tratando da construção de uma escola 

verdadeiramente republicana, formadora de cidadãos, como esse esforço de 

escolarização se tornou um dos mitos da história contemporânea francesa. 

Vale ressaltar que, em uma década de atuação de Jules Ferry, o ensino 

primário é profundamente remodelado, de modo que, em 1881, a questão da 

gratuidade das escolas primárias é definitivamente regulamentada. No ano seguinte, 

torna obrigatória a instrução elementar e instaura laicidade do ensino nas escolas 

públicas. Em salas de aula, a moral e a instrução cívica substituem a prece e o 

catecismo. O novo entusiasmo pelo Estado republicano gera frutos. 

Em outro aspecto cita Buffa e Pinto (2002), os estudos de Bernard Toulier 

(1982) sobre edificações primárias francesas, nos quais descreve a respeito de que 

o caráter monumental da escola deve distingui-la das outras construções, para 
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maravilhar os olhos infantis, considerando que ñesse lugar à parte é o santuário do 

ensino laico e, com a prefeitura, o novo templo da ordem republicanaò.  

Por outro lado, para Souza (1998), a escola dos tempos modernos fazia 

parte das discussões da reforma de ensino brasileiro, desejada por intelectuais e 

educadores. Assinale-se que, em 1892, o deputado paulista representante do 

magistério, Gabriel Passos defendia a criação paulatina de novos tipos de escolas 

primárias, cuja idéia era prevista no Plano oferecido ao governo para reorganização 

do ensino popular1 pelos professores deste Estado. 

O resultado prático foi à criação da escola-modelo, como escola prática de 

ensino e experimentação dos alunos mestres da Escola Normal. Tinham, pois, o 

entendimento de que no momento, era imprescindível à formação do professor para 

a renovação da escola pública.  

Não chegou a ser rigorosamente discutida por educadores, 
intelectual e políticos que se articulavam em torno das questões 
relacionadas à educação popular nas últimas décadas do período 
imperial, dentre outras: papel do Estado na difusão do ensino 
primário, financiamento da instrução pública primária, renovação do 
ensino e formação dos professores (SOUZA, 1998, p.15). 

No entanto, a escola-modelo idealizada pelo paulista Caetano Campos era 

mais que um simples laboratório para os alunos mestres. Seria uma escola 

graduada moderna com várias salas de aula, múltiplas classes de alunos e 

professores, na concepção modelar, que servisse às demais escolas primárias 

públicas do Estado. 

Juntamente com Caetano de Campos, integravam a defesa deste modelo 

escolar, também, os republicanos paulistas Oscar Thompson, Cesário Motta Júnior, 

Rangel Pestana, Bernardino de Campos e outros. Estes difundiam as idéias liberais, 

reafirmando a criação da escola como instituição fundamental para o novo regime e 

para a reforma da sociedade brasileira. 

Segundo Souza (1998), dentre suas atuações direta e indiretamente em 

cargos administrativos, eles se dedicavam também, no interior do Estado, à 

                                                      

1
 Plano publicado no jornal ñA Prov²ncia de S«o Pauloò em 21/11/1899, assinado pelos professores 

Carlos Escobar Artur Breves, Sebastião Ponte, Pompeu B. Tomassini e Gregoriano da Costa Muniz. 



Um Espaço Pioneiro de Modernidade Educacional:  

Grupo Escolar ñAugusto Severoò - Natal/RN ï 1908-13 

Ana Zélia Maria Moreira 

35 

promoção de conferências educacionais, divulgando criação de escolas populares, 

cursos noturnos para adultos e fundação de escolas profissionais. 

Conforme Reis Filho (1995), nesse Estado, a escola graduada é implantada 

na segunda etapa da Reforma da Instrução pública republicana, generalizando-se a 

experiência de escola-modelo, pela multiplicação deste tipo de escola, na forma de 

grupo escolar. A proposta era reunir em um só prédio - com amplas salas bem 

arejadas, pátios arborizados, museus escolares, bibliotecas populares, mobílias - as 

escolas preliminares de uma cidade ou de um bairro, de modo a permitir uma melhor 

organização de ensino. Do ponto de vista de raio de abrangência, destinavam-se a 

uma clientela ajustada às novas condições urbanas de concentração da população. 

O pioneirismo paulista de organização do ensino elementar público, com a 

implantação das escolas-modelo a partir de 1890, determinou a adoção deste tipo 

de organização e método de ensino para os grupos escolares. 

O mesmo dispositivo legal do Estado de São Paulo, que criou os grupos 

escolares (Lei 169, de 7/8/1893), permitiu a criação de novas escolas-modelo, nos 

níveis preliminar e complementar, para facilitar os exercícios práticos do ensino. 

Neste Estado, pela Lei n.930, de 13/8/1904, as escolas-modelo foram 

equiparadas aos grupos escolares. Foram criadas na capital três escolas-modelo, 

sendo uma delas transferida para a Escola Normal, em 1894, e na antiga escola- 

modelo passou a funcionar um grupo escolar, denominado de Escola-Modelo do 

Carmo. Posteriormente foram criadas as escolas-modelo da Luz (Prudente de 

Morais) e a ñMaria Jos®ò. No interior, apenas em Itapetinga, anexa à Escola Normal, 

como se verá mais adiante.  

Segundo Souza (apud BENCOSTTA, 2001), apoiado nas experiências 

americana e européia, Gabriel Passos argumentava que a implantação da escola 

graduada era conveniente para os cofres do Estado, por possuir qualidades 

pedagógicas e benefícios econômicos, tais como a melhor divisão do trabalho do 

professor e o aumento da oferta da instrução popular que atendesse a um maior 

número de crianças.  

Sobre este aspecto, tem validade a observação de Souza (1998), que as 

representações sobre a escola graduada buscavam articular o ideal da renovação 

do ensino como projeto político de disseminação da educação popular, aliado às 

vantagens econômicas. 
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Em virtude das condições favoráveis da economia cafeeira paulista, neste 

momento, a intensificação do processo de urbanização e de industrialização 

possibilitava um impulso à construção civil, à importação de materiais e estilos 

arquitetônicos europeus, assim como mão-de-obra especializada de arquitetos e 

mestres-de-obras que supriram a carência local. 

Diferentemente da maioria dos Estados brasileiros, o Estado de São Paulo 

pôde apresentar as escolas graduadas como um melhoramento e um fator de 

modernização cultural e educacional. Os edifícios construídos para escolas públicas, 

vão refletir essas transformações políticas, econômicas e sociais. 

Porém, parte dos grupos escolares deste Estado, até o final da primeira 

década do século XX, funcionava ainda em suntuosas edificações adaptadas. Para 

Souza (1998), entre os anos de 1894 e 1910 foram instalados 101 grupos escolares, 

sendo 24 na capital e 77 no interior. Deste total, 50% destes prédios eram 

adaptações. Por volta de 1910 é que ocorre um verdadeiro surto de construções 

escolares. 

Vários profissionais da construção civil - na maioria estrangeiros - , dentre os 

quais Victor Dubugras, José Van Humbeeck, Manuel Sabater, possibilitaram instalar 

uma nova fase da construção escolar neste Estado, juntamente com o paulista 

Ramos de Azevedo que atuou profissionalmente em outros Estados.  

Semelhante atuação teve o arquiteto mineiro Herculano Ramos, nas 

primeiras décadas do século XX, em capitais do Nordeste do país (Fortaleza, Recife, 

Natal). Este profissional foi contratado pelo governo do Rio Grande do Norte, entre 

1904 e 1914, participando do processo de embelezamento da capital, além de 

professor do Atheneu Norte-Riograndense, e em projetos de particulares. O Grupo 

Escolar ñAugusto Severoò (objeto de nossa investigação) tem sua autoria como 

projetista e construtor, em 1907.  

No Estado da Paraíba, destaca Pinheiro (2002), a idéia dos grupos 

escolares como instituições autônomas é manifestada em mensagem à Assembléia 

Legislativa pelo presidente do Estado em 1908, dada a importância da criação 

destas unidades de ensino ¨ ñmoderna educa«oò. 

A reforma educacional do ensino público primário deste Estado acontece em 

1911, pela Lei nº 360, atribuindo a divisão do ensino primário em elementar e 

complementar, ministrado em escolas isoladas e grupos escolares. 



Um Espaço Pioneiro de Modernidade Educacional:  

Grupo Escolar ñAugusto Severoò - Natal/RN ï 1908-13 

Ana Zélia Maria Moreira 

37 

Faria Filho (2000), a comentar sobre a reforma do ensino no Estado de 

Minas Gerais, aponta um aspecto de que a escola pública primária tinha lugar de 

destaque, sem nunca deixar, no entanto, de dividir as preocupações com as 

ñreformasò do sistema penitenciário e de repressão em geral, visando a um maior 

controle sobre os pobres e trabalhadores. Neste contexto, acrescenta que os grupos 

escolares e seu processo de organização ñ...significam n«o apenas um novo modo 

de ordenar e educar, mas necessariamente, uma estratégia de ação na esfera 

educativa escolar...ò. 

No entanto, a criação dos grupos escolares era defendida não apenas para 

ñorganizarò o ensino, mas, principalmente, como uma forma de ñreinventarò a escola, 

objetivando tornar mais efetiva a sua contribuição aos projetos de homogeneização 

cultural e política da sociedade (e dos sujeitos sociais) pretendida pelas elites 

mineiras. Reinventar a escola significava, dentre outras coisas, organizar o ensino, 

suas metodologias e conteúdos; formar, controlar e fiscalizar a professora; adequar 

espaço e tempo ao ensino; repensar a relação com as crianças, famílias e com a 

própria cidade. 

Nas abordagens mais amplas dos autores, tal como Bencostta (2001), a 

escola não apenas recriou ou readaptou teorias e métodos de organização e 

controle adventícios, mas criou verdadeiramente novas racionalidades, 

sensibilidades, temporalidades, conhecimentos, dentre outros, que foram ñimpostosò 

ao conjunto do social. 

De certa forma, a modernidade educacional se incorporou ao processo de 

modernização das cidades brasileiras e em cada Estado da federação. As reformas 

de ensino expressaram a tentativa de implantar a nova realidade educacional 

brasileira: a instituição grupo escolar. 

Pinheiro (2002, p.124), fazendo referenciar ao processo de implantação e 

expansão dos grupos escolares nos Estados, considera que isso ocorreu de forma 

desigual, adequando-se às condições locais ñ...atendeu necessidades sociais e 

culturais, condicionadas a particularidades políticas e econômicas e no nível de 

organização escolar existente em cada Estadoò.  

Nesta abordagem, estão os estudos de Moreira (1997, p.31), sobre a 

implantação do Grupo Escolar ñAugusto Severoò, no Rio Grande do Norte, no 

contexto do programa de inovações socioculturais da cidade de Natal.  
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Assinale-se que, concomitantemente, a implantação deste novo modelo de 

estabelecimento de ensino público e as intervenções urbanas, de iniciativa privada e 

pública, integravam um novo disciplinamento do e no espaço urbano.  

Por outro lado, a instituição grupo escolar possibilitou uma mudança de 

acesso ao ensino público brasileiro, considerando uma transferência radical de. 

Uma escola de primeiras letras de ler, escrever e contar para uma 
escola de educação integral, com um programa enriquecido e 
enciclopédico; de uma escola de acesso restrito para a de acesso 
obrigatório, generalizado e universalizado (SOUZA, 1998, p.15). 

A cria«o do Grupo Escolar ñAugusto Severoò, na capital do Estado do Rio 

Grande do Norte, dá inicio também a essa transferência. De um precário modelo 

escolar de instrução pública primária, até então vigente, para um tipo de escola 

primária identificada com os avanços do século, renovada nos métodos, nos 

processos, nos programas, na organização didática e pedagógica, enfim, uma 

escola que substituía a escola da Ribeira do Professor Lourival, a qual funcionava 

vizinha à Alfândega. 

O Grupo Escolar ñAugusto Severoò foi criado pelo decreto n.174 de 5 de 

março de 1908 (Anexo A), no exercício do governo republicano de Antônio José de 

Souza e Melo (1907- 08). No ano seguinte, foi instalada a Reforma da Instrução 

Pública (Lei n. 284 de 30 de novembro de 1909 ï Anexo B), que vinha sendo tecida 

desde o Governo de Pedro Velho (1889 - 92).   

Esta reforma estava prevista na Constituição Federal Republicana de 1892 

(art.6º), na perspectiva de estabelecer diretriz para o sistema de ensino público, no 

âmbito do ensino primário, secundário e normal, sob a responsabilidade do Estado.  

A autorização ao governo do Estado foi concedida em 1907, na forma da Lei 

n. 249, de 22 de novembro, restringindo ao ensino primário um tratamento especial e 

que deveria enquadrar-se às instruções federais. 

Art.1º- _ ....reformar as instruções públicas, dando especialmente ao 
ensino primário moldes mais amplos e garantidores da sua 
proficuidade, devendo acomodar oportunamente a legislação federal 
os respectivos regulamentos (RIO GRANDE DO NORTE, 1907). 
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Dentre os pressupostos educacionais, previstos nas novas perspectivas 

educacionais do Decreto n. 178, de 29 de abril de 1908 (Anexo E). 

Urgente, a reorganização da Instrução Pública para adaptá-las às 
novas condições sociais; o preparo racional dos novos mestres, 
consoante a orientação da moderna Pedagogia e o funcionamento 
de escolas primárias para meninos e meninas (RIO GRANDE DO 
NORTE, 1908c, p. 46). 

Neste decreto é restabelecido a Diretoria da Instrução Pública, criada a 

Escola Normal, os Grupos Escolares e Escolas Mistas. No art.12, é assegurada a 

suprema direção e inspeção do ensino público pelo Governador do Estado, auxiliado 

pelo Diretor Geral da Instrução. 

Atribuía-se, a este dirigente, as funções exercidas cumulativamente de 

diretor do Atheneu2 e da Escola Normal, do Grupo Escolar Modelo ñAugusto Severoò 

e da Escola de Música3 (art. 13). 

Dentre outras determinações, este decreto (Art.4º) indicava a implantação 

dos grupos escolares e apontava rumos para a reforma do ensino primário, que 

estrategicamente deveria ser viabilizada, em todos os níveis de atuação, por uma 

ação normatizadora do executivo estadual.  

O governo estabelecerá, pelo menos, um grupo escolar em cada 
sede de comarca e uma escola mista em cada um dos outros 
municípios do Estado, nos prédios estaduais existentes e nos que 
forem construídos diretamente pelos mesmos municípios ou à custa 
de particulares que queriam ceder para tal fim, mediante contrato 
gratuito feito com o diretor da Instrução Pública e aprovado pelo 
governador (RIO GRANDE DO NORTE, 1908c). 

Desse modo, tem o governo do Estado, a exemplo das demais unidades 

federadas, competência exclusiva com o grupo escolar da capital, o Grupo Escolar 

ñAugusto Severoò. 

                                                      

2
 Atheneu Norte-Riograndense ï instituição de ensino secundário criado desde 1834. 

3
 Criada pelo Dec. 176, de 31 de março de 1908, destinada ao ensino desta arte e as noções de 

Estética, História e Literatura da música e de outras Belas Artes. Foi determinado funcionar no prédio 
do Grupo Escolar ñAugusto Severoò, enquanto não se construía o Liceu de Artes e Ofícios (ar. 1º). 
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2.3 O GRUPO ESCOLAR: UM EQUIPAMENTO URBANO DE MODERNIDADE 

A política de construção escolar, promovida pelos governos republicanos, 

eleva os edifícios escolares à altura da importância atribuída à educação nas 

primeiras décadas do período correspondente à República Velha. Ao implantarem os 

primeiros grupos escolares, em níveis diferenciados estão os Estados de São Paulo 

(1894), Santa Catarina (1911), Rio Grande do Norte e Espírito Santo (1908), Minas 

Gerais (1906), Paraná (1903), dentre outros. 

As primeiras edificações escolares do Estado de São Paulo foram em 1894: 

a Escola Normal, conhecida por Escola Normal de São Paulo ou Escola Normal 

Caetano de Campos4 Figura 4, a Escola Normal de Itapetinga e a Escola-Modelo da 

Luz, todas projetadas por Ramos de Azevedo (1851-1928). 

A Escola Normal de São Paulo, construída para funcionar conjuntamente 

com a Escola-Modelo Preliminar ñAnt¹nio Caetano de Camposò, foi posteriormente 

ampliada com a Escola Complementar e o Jardim de Infância. Atualmente funciona 

neste prédio a Fundação de Desenvolvimento da Educação de São Paulo ( FDE). 

Esta escola, denominada pelos contemporâneos de Escola Normal da 

Praça, de estilo neoclássico, faz parte de um aglomerado de outros edifícios da 

cidade, dentre eles: o Teatro Municipal, a Catedral da Sé, a Estação da Luz, o Hotel 

Esplanada, o Liceu de Artes e Ofícios, o Mercado Municipal. 

 

 

                                                      

4
 Este edifício foi originalmente implantado no largo 7 de Abril (este espaço era um quadrilátero de 

terra batida - futura Praça da República), cujo espaço fora destinado para a nova catedral de São 
Paulo, na Consolação, com disponibilidade de recursos oriundos de uma loteria. Com a instalação do 
governo republicano e a separação entre o Estado e a Igreja, o local e o resultado da loteria foram 
destinados para a referida instituição escolar. 
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Figura 4. Escola Normal de São Paulo, 1894 
Fonte: (MONARCHA, 1999, p. 414) 

 

 

A Escola Normal de Itapetinga tem composição de um conjunto único: ao 

centro, a Escola Normal, e, nas laterais, as Escolas Complementar e a Modelo 

Preliminar Figura 5. A Escola-Modelo da Luz configura ñprojetoïtipoò para os grupos 

escolares do Estado, no início do século XX (Figura 6). 
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Figura 5. Escola Normal de Itapetinga/São Paulo, 1894. 
Fonte: (FERREIRA et al, 1998, p.37) 

 

Figura 6. Escola Modelo da Luz/SP (1894) - Primeiro Grupo Escolar brasileiro. 
Fonte: (BUFFA ,PINTO, 2002, p. 55) 

 

Estas edificações representam, nos termos de Monarcha (1999, p.188), a 

conformação de grandiosidade urbanística e arquitetônica do conjunto praça e 

edifício-escola. Partilhavam com os pressupostos da burguesia européia do século 

XIX e transmitiam ao imaginário coletivo a marca da obra de máximo valor social do 

primeiro governo republicano. 
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Segundo a tradição ocidental, no contexto das praças, a ocupação deveria 

ser por instituições representativas da autoridade espiritual, figurada pelas igrejas e 

catedrais e, por vezes, seminários e conventos; e do poder temporal, pelo Executivo, 

Legislativo e Judiciário. Por sua vez, poder temporal e autoridade espiritual disputam 

entre si a condução dos destinos dos habitantes da cidade. 

Também a construção do grupo escolar, como uma nova organização 

administrativa e pedagógica, tornou-se marco arquitetônico na paisagem urbana na 

capital e demais cidades brasileiras.  

Os primeiros projetos arquitetônicos dos grupos escolares paulistas tinham a 

participação de vários profissionais, na maioria estrangeiros, que utilizaram manuais 

e publicações técnicas especializadas sobre arquitetura escolar, produzidas 

principalmente nos países europeus e norte-americanos. 

Os projetos executados eram uma mesma planta de ñprojeto-tipoò para 

diferentes fachadas. Justificam alguns que a utilização da padronização dos projetos 

era decorrente de uma decisão econômica do executivo, associada ao volume de 

obras, o que determinava variar apenas o tratamento formal de suas fachadas. 

Em um bloco compacto, as primeiras edificações conservavam uma 

monumentalidade austera. Eram construções típicas de porão alto, fachadas 

principais expostas, como um grande plano em um cenário semiclássico (eclético). 

Em dois pavimentos, contrastava com as habitações e a arquitetura da época, com 

um programa arquitetônico para oito salas de aula (quatro para cada sexo) e um 

reduzido número de ambientes administrativos (Figura 7).  

As edificações em dois pavimentos prevaleceram até 1902, o que permitia a 

separação dos alunos por andar, em atendimento às exigências de seus regimentos. 

Posteriormente, seguem os edifícios térreos com a divisão de sexo por alas.  Ao 

nível de um plano horizontal, uma composição simétrica definida com o acesso 

social e entradas laterais e dos fundos. Havia um muro divisório até o fundo do lote, 

separando o recreio masculino do feminino, Figura 8. Ambas as edificações, em 

relação à rua, são delimitadas por um muro de alvenaria com gradil de ferro. 
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Figura 7. Grupo Escolar S. João da Boa Vista/SP 
Fonte: (FERREIRA et al, 1998, p.92) 

 

 

 

Figura 8. Grupo Escolar Vaz de Caminha-Iguapé/SP. 
Fonte: (FERREIRA et al, 1998, p.142) 

 

As edificações dos grupos escolares, nas primeiras décadas do século XX, 

predominaram na adoção de um ou dois pavimentos, na definição dos acessos 

independentes e na implantação defronte a uma praça (Figura 9). 
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Em sua maioria, os prédios localizavam-se, no contexto do núcleo urbano, 

no centro ou imediações, próximo às edificações representativas do poder local, tais 

como sede de governo municipal ou estadual, coletoria, câmara municipal, correios, 

casa bancária, igreja matriz, praça central, dentre outros. Compunham, pois um 

cenário com um parque público, boulevards, teatros, cinemas, equipamentos e 

serviços urbanos de modernidade da cidade. 

 

 
 

Figura 9. G.E. Barão de Monte Santo - Mococa/SP 
Fonte: (FERREIRA et al, 1998, p. 148) 

 

De certa forma, a implantação dos grupos escolares no Estado de São 

Paulo, por relatos de estudiosos, instigou as demais unidades da federação 

republicana em adotar, em níveis diferenciados, a experiência desse tipo de escola. 

Tamb®m, o contato de intelectuais e pol²ticos com as ñmodernasò discuss»es 

pedagógicas européias e americanas, inclusive do Rio Grande do Norte, nas 

primeiras décadas do século XX, contribuiu para a disseminação da nova 

organização de escola pública primária.  

No Paraná, do final do século XIX, segundo Bencostta (2001), o debate 

sobre a necessidade de projetos específicos para a Instrução Pública fazia parte das 

preocupações das autoridades de ensino. Neste sentido, em 1890, o Presidente do 

Estado, Francisco Xavier da Silva, fez publicar um novo regulamento da Instrução 
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Pública, considerando o atraso do ensino primário, nestes termos: ñ os grupos 

escolares têm provado bem. Adotemos tão útil e proveitosa instituição, 

principalmente na capitalò. Atentava, também, que a bem sucedida experiência 

paulista do novo modelo apresentava vantagens bem superiores às escolas 

isoladas, principalmente pela facilidade de fiscalização, associada à vantagem 

econômica do agrupamento das escolas. Em vez das escolas funcionarem em casas 

diversas, que custam alto o aluguel, passaram a funcionar em um só edifício, que 

reúna todas as condições exigidas pela higiene (BENCOSTTA, 2001, p.106) 

Visitas comissionadas foram realizadas na tentativa de estabelecer padrões 

que procurassem se assemelhar àqueles encontrados em São Paulo. No entanto, a 

consolidação dessa experiência de organização não se efetivou imediatamente em 

Curitiba. Foram necessários maiores esforços para modificar a realidade escolar, a 

fim de aproximá-la do discurso dos poderes públicos BENCOSTTA (2001, p.108). 

Nesta capital, o primeiro grupo escolar construído, foi o Grupo Escolar Dr. 

Xavier da Silva, em 1903 (Figura 10). Um outro edifício foi o Grupo Escolar Dom 

Pedro II, projetado pelo paulista Ramos de Azevedo. De arquitetura eclética, 

edificado em dois pavimentos, cuja obra foi concluída em 1928 (Figura 11). Ambas 

as edificações estão no alinhamento da rua. Não há muro divisório. 

 

  

Figura 10. G.E. Dr. Xavier da Silva - 
Curitiba/PR. 
Fonte: (BENCOSTTA, 2001, p.116) 

Figura 11. G.E. Dom Pedro II - Curitiba/PR. 
Fonte: (BENCOSTTA, 2001, p.135) 

 

Outros exemplos estão nos primeiros grupos escolares implantados nos 

Estados nordestinos da Paraíba, Piauí e Sergipe, respectivamente: o Grupo Escolar 

Dr. Thomaz Mindello, em João Pessoa, capital do Estado, inaugurado em 1916 

(Figura 12); o Grupo Escolar Douglas Jorge Velho representa um dos exemplares 
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construídos na capital Teresina, nos anos de 1920, pelo engenheiro Luís Ribeiro 

Gonçalves (Figura 13); e o Grupo Escolar General Siqueira, em Aracaju, Figura 14). 

 

 

Figura 12. G.E. Thomáz Mindello - João Pessoa/PB. 
Fonte: (PINHEIRO, 2002, p.141) 

 

 

 

Figura 13. G.E. Douglas J. Velho -Teresina/PI. 
Fonte: (FERRO, 1996, p.135) 
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Figura 14. G.E. General Siqueira - Aracaju/SE. 
Fonte: (AZEVEDO, 2003, p. 41) 

 

Foram estes grupos escolares produtos das reformas educacionais do 

ensino primário de alguns Estados brasileiros. Nas capitais, Curitiba, João Pessoa, 

Teresina, Aracaju, como a maioria das cidades o espaço do Grupo Escolar 

simbolizava o lugar de formação do cidadão republicano e sua arquitetura 

reproduzia as finalidades da escola primária BENCOSTA (2001). 

A reforma do ensino público primário do Rio Grande do Norte, estabelecida 

em 1908, efetiva o vínculo da proposição educacional e arquitetural. Resta avaliar 

em que nível foi viabilizada, tomando o Grupo Escolar òAugusto Severoò, objeto da 

investigação. 

A seguir, desenvolver-se-á a configuração dos grupos escolares, incluindo-

se como espaço de controle e vigilância. 
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2.4 O GRUPO ESCOLAR: ANTECEDENTES E CONCEPÇÕES ESPACIAIS 

A configuração espacial da escola graduada fez-se presente nas discussões 

das reformas da instrução pública primária, dos finais do século XIX e início do 

século XX, em nível internacional e nacional, quanto às preocupações da junção da 

nova organização do espaço escolar com a nova proposta educacional, na 

perspectiva de que os prédios escolares deveriam ser cuidadosamente planejados 

com a participação dos educadores. 

Aponta Frago (apud BENCOSTTA, 2005), que uma das primeiras propostas 

teóricas realizadas na Espanha, sobre a distribuição de espaços para o novo modelo 

organizativo da escola graduada, foi elaborada pelo pedagogo Rufino Blanco y 

Sánchez, diretor de escola graduada anexa à escola Normal de Madri (Figura 15). 

O modelo panóptico semicircular possibilita a disposição da sala de aula 

central ou ña rotundaò central, permitindo total controle e vigil©ncia em rela«o ¨s 

demais salas de aula. 

Contempla um programa, além das salas de aula, o vestíbulo, a portaria, o 

escritório, o museu, a biblioteca, o refeitório, o pátio, os ambientes para trabalhos 

manuais, o campo escolar para experiências agrícolas e os espaços destinados ao 

asseio (lavabos e banheiros). 
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Figura 15. Escola Graduada - Espanha, 1899. 
Fonte: (FRAGO apud BENCOSTTA, 2005, p. 31) 

 

Segundo Frago e Escolano (1998), uma das primeiras preocupações sobre 

implantação da escola surgiu na Espanha, no Seminário da Escola Normal de 

Professores, apresentadas por Montesini, entre 1839 e 1849. No entanto, somente 

em 1905 recebeu maiores atenções, com a publicação da Instrucción técnico-

higiénica relativa a la construcción de escuelas.  

Para estes autores os condicionantes de ordem higiênica e moral dispostos 

nos parâmetros básicos na eleição da localização da escola na Espanha, bem antes 

a França (1850) e Bélgica (1852) já dispunham de regulamentação especifica sobre 

localização e construção dos edifícios escolares.  

Uma outra referência de parâmetros para construções escolares é o manual 

School Architecture, escrito entre 1838 e 1840 e divulgado em 1854, nos Estados 

Unidos, por Henry Barnard, então Superintendente das Common Shools de 

Connecticut .  
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As observações de Henry Barnard, segundo Buffa e Pinto (2002), foram 

sistematizadas num livro, em três grandes partes. A primeira parte consta de um 

diagnóstico das escolas, sendo enfocados os princípios gerais da arquitetura escolar 

quanto às ineficiências da localização, da construção, do mobiliário e do material 

didático. Também particulariza as questões do terreno a ser implantado: estética, 

dimensionamento, uso e conforto ambiental do espaço escolar. 

 Na segunda parte do livro estão os princípios gerais da arquitetura, 

referentes à localização salubre, acessibilidade e poluição sonora e ambiental, 

destacando a necessidade de espaço no terreno para abrigar um jardim na frente do 

edifício e dois pátios atrás, um para cada sexo, para recreação e exercícios. Os 

sanitários deveriam ser separados do pátio.  

Ao contrário da entrada principal, as entradas comuns para alunos seriam 

separadas por sexo. Cada sala de aula, mesmo que a escola fosse pequena, 

deveria ter outro espaço destinado à declamação, à biblioteca e a outros usos. 

Também deveria dispor de janelas que assegurassem iluminação e ventilação 

adequadas e aquecimento conveniente. As carteiras, preferencialmente individuais 

ou, no máximo, para dois alunos, seriam arrumadas de forma a garantir passagens 

livres ao lado das fileiras para circulação de alunos e supervisão do professor. Para 

este, seria reservado um armário e uma escrivaninha. 

Estes princípios também orientavam as instalações, no mesmo prédio ou na 

vizinhança, de um apartamento para professor e sua família, na perspectiva de 

favorecer uma melhor supervisão da escola e da propriedade e mais atenção aos 

alunos fora da escola. 

A terceira parte do livro apresentava ilustrações com uma grande variedade 

de plantas e perspectivas de escolas para cada grau, do infantil às escolas normais 

de vários estilos arquitetônicos. 

Estas recomendações repercutiram no Brasil no final do século XIX, pois, 

segundo Buffa e Pinto (2002), de alguma forma fizeram parte das preocupações de 

ñeducadoresò brasileiros que ocupavam posi»es pol²tico-administrativas e 

integravam o pensamento avançado de modernidade educacional. 

O discurso dos intelectuais republicanos contemplava a necessidade de 

prédios escolares sólidos, que exibissem qualidades construtivas, bonitos, 

imponentes, arejados, destinados a cumprir sua finalidade principal: a de ser escolas 

graduadas, que atendessem ao projeto escolar republicano sobre várias classes e 
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vários professores, e a criação de Escolas Normais para a formação desses novos 

professores. 

Estão contidos nas normatizações do Rio Grande do Norte - Códigos de 

Ensino de 1910, 1911 e 1913 e Lei Orgânica de 1916 -, os parâmetros urbanísticos 

e arquitetônicos, referindo-se à localização do prédio, quanto às preocupações 

higienísticas, educacionais e morais; dimensionamento dos ambientes associado às 

finalidades de conforto ambiental, nos seguintes termos:  

1. Os edifícios das escolas serão situados em terreno elevado e seco, isolados de 

outros prédios, afastados dos centros de grande atividade industrial, de 

pântanos e lugares suspeitos. 

2. Os prédios, elegantes, modestos, bem arejados e banhados pelo sol, terão salas 

de aula, para quarenta alunos no máximo, sob a forma retangular, 

medindo pelo menos, seis metros de largura por sete de comprimento, 

com pé direito de quatro metros, ou  seja, ou com mais de quatro metros 

cúbicos para cada aluno. 

3. Os edifícios serão pintados a cores neutras, preferindo-se azul ou verde claro. 

4. Cada sala de aula terá como dependência um vestuário guarnecido de cabides. 

5. Os prédios terão compartimentos para diretoria e arquivo e uma área descoberta 

para recreio, com divisões para cada sexo. 

6. Em falta de esgotos públicos, as latrinas constarão de uma fossa séptica ou 

reservatório estanque, onde as matérias orgânicas purifiquem-se pelos 

próprios micróbios. Na falta destas, serão construídas fossas ordinárias, 

com paredes impenetráveis aos líquidos, os quais se devem esvaziar e 

desinfetar freqüentemente. 

7. Todas as carteiras e bancas de elevação facultativa serão proporcionadas à altura 

dos educandos e construídas de maneira a garantir a saúde, facilitando a 

vigilância do professor e a responsabilidade individual do aluno. 

8. As plantas e projetos para construção de escolas serão previamente remetidos ao 

Conselho da Instrução para as devidas correções e aprovação. 

9. Nenhum estabelecimento de instrução poderá ser inaugurado sem o parecer do 

inspetor, depois de rigorosa verificação. 
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Nesta regulamentação, a determinação dos ambientes de salas de aula, 

diretoria, arquivo, recreios descobertos e sanitários é considerada insuficiente a um 

programa compatível às atividades de escola graduada. 

Os projetos arquitetônicos dos grupos escolares brasileiros tiveram 

disposições internas variadas, como se pode observar nas plantas baixas 

representadas nas figuras abaixo. 

O G. E. Dr. Xavier da Silva (1903) em Curitiba/PR (Figura 16), de concepções 

voltadas para um pátio interno, foi configurado como espaço em formato de ñUò ; e 

totalmente fechado, o G. E. Barão de Monte Santo (1909) em São Paulo (Figura 17), 

em ambos a nítida separação de sexo por alas. 

 

Figura 16. Planta baixa- G.E. Dr. Xavier da Silva - Curitiba/PR. 
Fonte: (BENCOSTTA, 2001, p. 117). 
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Figura 17. Planta baixa- G.E. Barão de Monte Santo/SP. 
Fonte: (FERREIRA et al, 1998, p. 148) 

 

 

A edificação ilustrada na     Figura 18 apresenta também a separação dos 

alunos e dispõem de ambientes pedagógicos e administrativos mínimos necessários 

às atividades do ensino primário. Na       Figura 19, há apenas espaços de salas de 

aula, concepção esta da maioria dos grupos escolares brasileiros. 

Além de que, os dados de implantação destas edificações confirmam a 

localização em pontos de confluências do arruamento, ocupam toda área do lote, 

inexistindo o muro divisório em relação à rua. 
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    Figura 18. Planta baixa- G.E. Dom Pedro II - Curitiba/PR. 
    Fonte: (BENCOSTTA, 2001, p.135) 
 

 

      Figura 19. Planta baixa- G.E. Prof. Cleto - Curitiba/PR. 
      Fonte: (BENCOSTTA, 2001, p.132) 
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A arquitetura escolar pública dos grupos escolares brasileiros, além de 

sintetizar todo projeto político atribuído à educação popular do final do século XIX e 

início do século XX, tinha, portanto, que se aliar à configuração do espaço, às 

concepções pedagógicas e às finalidades da escola primária.  

A arquitetura escolar é também por si mesma um programa, uma 
espécie de discurso que institui na sua materialidade um sistema de 
valores, como os de ordem, disciplina e vigilância, marcos para a 
aprendizagem sensorial e motora e toda uma semiologia que cobre 
diferentes símbolos estéticos, culturais e também ideológicos 
(FRAGO E ESCOLANO, 1998, p.26). 

A organização disciplinar e espacial da escola graduada está presente na 

separação das turmas em salas de aula, por série, sexo, grau, faixa etária, além da 

disposição regular das carteiras escolares.   

Quanto à configuração do espaço como território, demonstra uma dialética 

entre o interno e o externo, o fechado e o aberto, o próprio e as relações com o 

entorno. Na sua configuração interna, torna-se um espaço segmentado, onde o 

ocultamento e o fechamento se opõem, em geral por razões de controle da 

visibilidade, de abertura e da transparência. Isto remete às considerações de Frago 

e Escolano (1998. p.75), ao afirmar a arquitetura como espaço escolar, ñ... possui 

uma dimens«o educativa. O espao n«o ® neutro. Sempre educaò. 

Aliado a esta consideração, para se compreender a criação do Grupo 

Escolar ñAugusto Severoò, no contexto educacional, é necessário desvendar as 

condições sociais, políticas, econômicas que conviviam, no Rio Grande do Norte e 

Natal, na primeira década do século XX, pretendido no capitulo seguinte. 
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3. A Escola Moderna pede passagem 



Um Espaço Pioneiro de Modernidade Educacional:  

Grupo Escolar ñAugusto Severoò - Natal/RN ï 1908-13 

Ana Zélia Maria Moreira 

58 

 

3 A ESCOLA MODERNA PEDE PASSAGEM 

Neste capítulo, apresenta-se uma descrição do cenário econômico, social e 

político do Estado, nas últimas décadas do século XIX e inicio do século XX, com o 

objetivo de entender a conformação destes fatores no processo de transformação 

urbana da cidade de Natal. As duas últimas abordagens são as mudanças 

propriamente ditas, em particular no bairro da Ribeira, no qual se inscreve o Grupo 

Escolar ñAugusto Severoò, configurada no cenário de modernidade. 

No entanto é conveniente uma retrospectiva sobre a educação de Primeiras 

Letras na província do Rio Grande do Norte no contexto das mudanças referidas. 

Como em todo país, tanto no período do Brasil colonial, quanto no período 

do Império, a instrução pública nesta província, transcorreu precaríssima. Poucos 

foram os avanços para a população geral, apesar da iniciativa de sistematização do 

ensino primário, pela Lei Geral da Instrução Pública de 15 de outubro de 

1827(BRASIL, 1827). 

Conforme Lima (1927), por força desta Lei, foram criadas 18 escolas de 

Primeiras Letras, sendo 16 masculinas e 02 femininas.    

Estas escolas foram implantadas entre os anos de 1829 e 1835, nas 

localidades mais representativas das regiões administrativas dos municípios de 

Apodi, Açu, Angicos, Acari, Caicó, Goianinha, Natal, Portalegre, São José de Mipibu, 

São Gonçalo do Amarante e Touros. A Figura 21 ilustra a localização de cada 

escola, nestes municípios, em Mapa da Geogênese Político-Administrativa Potiguar.  
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Figura 21 ï Localização das Escolas de Primeiras Letras, por município, da província do Rio 
Grande do Norte ï 1834. 

 

 

Figura 22. Localização das Escolas de Primeiras Letras por Município do RN - 1834 
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Segundo Oliveira (1990), em Natal, capital da província, foi instalada a 

primeira Escola Feminina, no bairro da Cidade Alta, em 01 de agosto de 1829, tendo 

como professora dona Francisca Josefa Soares da Câmara. A segunda Escola 

Masculina foi implantada no bairro da Ribeira, em 14 de outubro deste mesmo ano, 

com o professor Francisco Pinheiro Teixeira. 

Uma nova tentativa de organização do sistema de ensino público brasileiro 

foi instituída pelo Ato Adicional de 1834, além da instrução primária, determinando 

as responsabilidades às províncias do ensino secundário, inclusive sujeitas as 

penalidades legais, com exigência de elaboração de um plano regional.  

Diferentemente dos países europeus, alguns autores atestam que os 

fracassos educacionais devem-se ao poder imperial central, se omitiu quanto à 

organização da instrução pública brasileira, condenando-a a atravessar o século XIX 

de forma desorganizada, atrasada e desordenada. 

De modo geral, as medidas com a instrução pública, no percurso do Brasil 

Imperial, não tiveram significativos resultados que possibilitassem uma ação efetiva 

de vagas e condições adequadas de atendimento escolar, conforme se observa na 

Tabela 3. 

Com a Proclamação da República, permaneceu a mesma política 

educacional, e os maiores problemas continuaram concentrados na instrução 

primária, que era de responsabilidade do Estado. 

O Rio Grande do Norte apresentava então, um reduzido atendimento a 

5.167 alunos nas 152 escolas oficiais de Primeiras Letras, sendo 88 masculinas, 60 

femininas e 04 mistas, 01 colégio de ensino secundário (Atheneu Norte-

Riograndense) e algumas aulas avulsas de Latim e Francês. Este era o quadro de 

atendimento escolar público, destinado a uma população de 274.317 habitantes, 

segundo Araújo (1982). 

Deste universo de escolas de Primeiras Letras, cinco eram escolas em 

Natal, haja visto que em 1900 a população da cidade era em torno de 16.059 

habitantes, correspondendo assim a um baixo atendimento escolar. 
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3.1 CENÁRIO ECONÔMICO, SOCIAL E POLÍTICO DO RIO GRANDE DO NORTE 

 

No fim do século XIX, as culturas comerciais da cana-de-açúcar, do algodão 

e da extração do sal marinho passaram a constituir atividades básicas da economia 

provincial do Rio Grande do Norte. A inserção na economia internacional deu-se 

principalmente pela exportação do algodão, durante a segunda metade deste 

século. Tal ingresso foi possível pela interrupção das exportações americanas deste 

produto para o mercado europeu, devido à Guerra da Secessão entre 1860 e 1865. 

Para suprir seus mercados, então, a Inglaterra passou a comercializar diretamente 

com as regiões produtoras de algodão do nosso país.  

Os anos de 1850 e 1860, do ponto de vista econômico, foram anos 
de um intenso desenvolvimento comercial na província do Rio 
Grande do Norte, com o estabelecimento de comerciantes, 
principalmente estrangeiros, que trabalhavam com os negócios de 
importação de produtos manufaturados europeus e exportação de 
matérias-primas locais para o mercado externo (MONTEIRO, 2002, 
p.167). 

Na comercialização e exportação dos produtos, era o capital inglês o 

principal financiador. Devido a esse fato, a primeira ferrovia foi construída e operada 

pela companhia inglesa Imperial Brazilian Natal and Nova Cruz Railway Company 

LTDA, na região agreste do Estado, em 1883, ligando Natal a Nova Cruz. Além 

desta, foi também construída a Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte, de 

Natal a Lajes, que começou a funcionar em 1906, e a Companhia Estrada de Ferro  

Mossoró -São Francisco, em 1912.  

Surgem também na província do Rio Grande do Norte as primeiras casas 

comerciais de importação e exportação, como a Casa Graff, de Johan Ulrich Graff, 

fundada provavelmente em 1865, cuja matriz se encontrava na França e tinha filial 

no Ceará e Rio Grande do Norte (Natal e Mossoró). 

Neste contexto econômico, correspondente à fase áurea da exportação do 

algodão do ano de 1861, ganha destaque a figura de Fabrício Gomes Pedroza, 
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fundador da Casa Comercial do Guarapes5, como responsável pela vinda de 

embarcações estrangeiras, principalmente inglesas, que atracavam diretamente no 

porto fluvial de Guarapes. O fechamento da Casa Fabrício Pedroza, nos primeiros 

anos da década de 1870, abalou as finanças da província. 

Em decorrência do fim da Guerra de Secessão, no final do século XIX, as 

exportações de algodão sofreram uma acentuada baixa. Porém, com o 

desenvolvimento da indústria têxtil algodoeira brasileira, acontece um novo impulso 

para a atividade da cotonicultura nordestina. Com isto, o Rio Grande do Norte 

novamente se consolida como um grande produtor algodoeiro, abastecendo as 

fábricas têxteis do Sudeste do Brasil, favorecendo a economia estadual até os anos 

de 1930. 

No entanto, apesar do desenvolvimento alcançado pelo Estado neste ultimo 

período, o comércio da província era prejudicado pela inexistência de uma infra-

estrutura portuária adequada ao atendimento de um maior fluxo de produtos 

canalizados para o mercado externo, constituindo, assim, um dos fatores para 

manter a estagnação das exportações. 

A Natal portuária, até meados do século XX, ocupava uma posição 

secundária na estrutura administrativa e econômica do Estado, uma vez que os 

produtos, oriundos do interior, eram escoados para o mercado brasileiro e mundial 

através das cidades portuárias vizinhas, no Ceará e Pernambuco. 

Estas condições, no entendimento de Monteiro (2002, p. 232), são devidas 

às dificuldades naturais existentes de acesso ao porto, que ñ...impediam que os 

vapores transatlânticos, oriundos da Europa e dos Estados Unidos efetivassem 

intercambio comercial com a cidadeò. 

Quanto ao aspecto político do Brasil, o regime republicano instalado em 

1889, representou o fim da centralização monárquica e marcou o início de uma 

política descentralizada nos Estados. Entretanto, o poder passou a ser exercido 

pelas famílias ou grupos fixados em cada Estado, denominadas de oligarquias6, as 

                                                      

5
 Anteposto comercial localizado a 12 km de Natal. Constituído por uma infra-estrutura que recebia 

algodão do Seridó, via Macaíba, e o açúcar de Ceará -Mirim, via São Gonçalo. O açúcar de Papari e 
São José. De propriedade de Fabrício Maranhão, o qual financiava as safras com dinheiro e 
máquinas. O algodão e o açúcar eram exportados dali para a Europa. 
 
6
 Segundo MONTEIRO (2002, p.209), oligarquia é uma palavra derivada do grego, que significa o 

governo que se concentra nas mãos de poucas pessoas. As oligarquias no Brasil originadas de 
algumas famílias por Estado, como, por exemplo, os Accioly no Ceará, os Maltas em Alagoas, os 
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quais se apropriaram do poder, em condições favoráveis de únicas mandatárias do 

Estado e partido político no poder, formando um binômio inseparável. 

Nesse processo de transição da Monarquia para a República, o 
grupo oligárquico que em cada Estado conseguisse fundar um 
partido republicano estadual, mantendo o seu controle, dominaria o 
governo desse Estado, ou seja, a máquina administrativa e a renda 
pública] (MONTEIRO, 2002, p.210), 

Com o advento da Republica, o país continuou com a mesma economia 

agro-exportadora e importadora de produtos manufaturados, pois ñnão proporcionou 

nenhuma alteração na estrutura econômica da sociedade brasileiraò. 

No Rio Grande do Norte, a Oligarquia dos Albuquerque Maranhão, 

representativa da burguesia agro-comercial do Estado, dominou a política por vinte e 

oito anos (1890-1918). Tinha como figura central Pedro Velho de Albuquerque 

Maranhão (Anexo 02 e Figura 1), descendente de figuras de destaque na vida da 

província, como Jerônimo de Albuquerque Maranhão, primeiro capitão-mor da 

capitania do Rio Grande, e André de Albuquerque, membro da liderança na 

revolução republicana de 1817.  

Pedro Velho era um dos intelectuais norte-rio-grandenses, cujas idéias eram 

próximas às liberais, que despontavam no Brasil. Neste aspecto, inclui-se a 

abordagem de Oliveira (2000, p.30), quando destaca ñque a decadência do regime 

imperial e as influências das idéias liberais, inspiradoras do movimento abolicionista, 

possibilitaram a emergência de uma casta de políticos intelectualizadosò.  

Pelos registros de Monteiro (2002, p.210), a atuação de Pedro Velho foi 

marcante no partido republicano e nas administrações do Estado, com significativo 

número de seus familiares, ñ... juntamente com cinco irm«os, al®m de dois primos e 

descendentes da secular família dos Albuquerque Maranhão, somando 114 

pessoasò.  

                                                                                                                                                                      

Bulhões em Goiás, os Miller em Santa Catarina, etc. Na Paraíba, comandado por Monsenhor Walfrido 
Leal, Pernambuco por Rosa e Silva,como no Rio Grande do Norte, por Pedro Velho, até sua morte 
em 1907. 
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A utiliza«o do jornal ñA 

Republicaò, ·rg«o oficial do Partido 

Republicano, de sua propriedade, 

foi decisivo na construção da 

liderança de Pedro Velho, 

conseqüentemente na de sua 

oligarquia, como em todo o domínio 

político e econômico do Estado.  

Pedro Velho foi o fundador 

do Partido Republicano no Estado. 

Exerceu o cargo de vice-presidente 

do Estado, por indicação de 

Aristides Lobo, Ministro do Interior. 

Compôs uma equipe de aliança com 

representantes do Partido Liberal, 

excluindo os republicanos. Fato este 

que gerou grande 

descontentamento entre seus pares. 
 

Figura 21. Governador Pedro Velho (1856-1907) 
Fonte: (MIRANDA, 1981, p. 55) 

 

Tal constrangimento ocasionaria uma intervenção do governo federal e a 

nomeação de outro governador provisório, o paulista Adolfo Afonso da Silva Gordo. 

Este, por sua vez, assumiu em dezembro de 1889, permanecendo pouco tempo no 

cargo, pois logo foi substituído por Joaquim Xavier da Silveira Junior, com quem 

Pedro Velho volta ao poder estadual, como vice-governador. 

Neste âmbito de atuação como vice-governador, segundo Oliveira (2000), as 

ações de governo ganham destaques pelas medidas em favor da oligarquia 

Maranhão. Assim é que, logo em maio de 1890 - início da sua gestão como vice-

governador-, o então governador Xavier da Silveira assina o Decreto nº 26, 

isentando o pagamento de direitos de exportação dos produtos da Fábrica de Fiação 

e Tecidos de Natal, pertencente a Juvino Barreto, cunhado de Pedro Velho. Outro 

exemplo foi a contrata«o do Jornal ñA Rep¼blicaò, para publica«o de todos os atos 

oficiais, por um preço bem superior ao que era habitualmente cobrado. Também a 












































































































































































